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Resumo
A ideia de que as crianças sobredotadas são melhor ou pior ajustadas, ou são mais ou menos 
felizes que as crianças “ditas normais” não tem sido suportada pela investigação; certo é 
que alguns contextos de vida nem sempre as atendem nas suas necessidades. Neste estudo, 
pretendemos saber se existem diferenças nas competências sociais e inteligência emocional 
percebida pelos sobredotados por comparação com a restante população. Nele participaram, 
24 crianças sobredotadas e 40 não sobredotadas, bem como os seus pais. Para avaliar as 
competências sociais e emocionais utilizou-se o Inventário de Quociente Emocional 
de Bar-on, versão para jovens (EQ-i:YV) e para pais (EQ-i:Pa), a Prova de Avaliação de 
Competência Social, versão para crianças (PACS-6/11) e pais (PACS- Pa) e a Prova Cognitiva 
de Inteligência Social para crianças (PCIS 6/11). Os resultados apontam para que as crianças 
sobredotadas se enquadram dentro da normalidade, quer a nível das suas competências sociais, 
quer emocionais. De entre estas últimas destacam-se as competências de adaptabilidade, ou 
seja, a flexibilidade destas crianças para encontrarem alternativas para resolver as situações 
emocionais que enfrentam no dia-a-dia.
Palavras-chave: sobredotação; competências sociais e emocionais; inteligência emocional 
percebida.
Abstract
The idea that gifted children are better or worse adjusted, or are more or less happy than 
“so-called normal” children has not been supported by investigation; it is certain that some 
contexts of life do not always meet their needs. In this study, we want to know if there are 
differences in social skills and emotional intelligence perceived by gifted children compared 
to the rest of the population. 24 gifted and 40 non-gifted youths participated, as well as their 
parents. The Bar-on Emotional Quotient Inventory, young version (EQ-i: YV) and parent’s 
version (EQ-i: Pa), the Social Competence Assessment Test, children version (PACS-6/11) 
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O estudo do desenvolvimento 
emocional e social das crianças e jovens 
sobredotados é uma preocupação que tem 
atravessado o tempo e os estudos sobre esta 
temática. Há quem enquadre esta preocupação 
nos estudos pioneiros de Terman-Merril e de 
Leta Hollingworth (Rinn & Majority, 2018; 
Schwean, 2006; Zeidner, 2018). 
Atualmente podemos distinguir dois 
grandes grupos de estudos que têm dado 
contributos sistematizados: os estudos 
enquadrados pela teoria da desintegração 
positiva de Dabrowski (1967) e pelos 
trabalhos posteriores de Piechowski (1997) 
onde o conceito de “Overexcibility” 
assume lugar preponderante na explicação 
da sensibilidade e da intensidade das 
emoções dos sobredotados e os estudos 
sobre a inteligência emocional. Os estudos 
desenvolvidos até ao momento, apesar de 
usarem abordagens distintas complementam-
se e reforçam-se mutuamente (Chagas-
Ferreira, & Souza, 2018). 
Tomando em consideração os objetivos 
definidos para o nosso estudo empírico, de 
seguida colocar-se-á a enfase na revisão de 
estudos desenvolvidos no âmbito da teoria da 
inteligência emocional. 
A primeira conceptualização do 
constructo de inteligência emocional foi de 
Mayer e Salovey, no 98º Encontro Anual da 
Associação Americana de Psicologia em 1990, 
que a definiram como sendo a capacidade de 
monitorizar as próprias emoções e a de outras 
pessoas, para discriminar as emoções e guiar 
os pensamentos e ações (Mayer & Salovey, 
1993).  Atualmente existe uma multiplicidade 
de formulações a nível teórico, o que tem 
gerado diferentes instrumentos de medida, 
que podem ser agrupados em dois tipos: como 
habilidade e como traço de personalidade 
(Alegía, 2017). 
De acordo com a literatura consultada, 
poucos são os estudos  sobre a inteligência 
emocional em crianças sobredotadas 
(Matthews, Lin, Zeidner, & Roberts, 2018). 
A maioria dos estudos, considera como 
instrumentos de recolha de informação 
os de autorrelato, nomedamente o Bar 
On Emotional Quotient Inventory: Youth 
Version, Short Form (EQ-i: YV) desenvolvido 
por Bar-On e Parker (2000). 
O estudo de Zeidner, Matthews e 
Roberts (2005), realizado em Israel com um 
grupo de 89 sobredotados, do 7º ao 10º ano 
de escolaridade, usou como instrumentos de 
medida o Mayer, Salovey, Caruso Emotional 
Intelligence Test (MSCEIT), um teste de 
vocabulário e um instrumento de autorrelato, 
o Schutt Self- Report Inventory (SSRI). 
Os resultados mostraram a existência de 
diferenças na habilidade emocional quando 
foi medida através do MSCEIT, a favor dos 
sobredotados. Em sentido contrário são os 
and parent’s version (PACS-Pa) and the Cognitive Test of Social Intelligence for children 
(PCIS 6/11), were used to assess social and emotional competences. The results indicate that 
these young people fit within normality, both in terms of their social and emotional skills. 
Within emotional skills, adaptability skills stand out, the flexibility of these young people to 
find alternatives to resolve the emotional situations they face on a daily basis.
Keywords: giftedness; social and emotional skills, perceived emotional intelligence.
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No México, Valadez, Pérez e Beltrán 
(2010) desenvolveram um estudo com 
adolescentes (94 sobredotados e 269 não 
sobredotados), utilizando dois instrumentos 
de autorrelato para avaliar a IE, o EQ-i:YV 
e a TMMS (Trait-Meta Mood Scale). Os 
resultados obtidos com a escala EQ-i:YV, 
sugerem que os adolescentes sobredotados, 
por comparação com os não sobredotados, 
obtiveram valores superiores na IE,  e, as 
diferenças significativas verificaram-se  nas 
dimensões  “gestão  do stress” e na “IE total”. 
Relativamente às diferenças de género, as 
adolescentes apresentavam valores superiores 
aos adolescentes. No TMMS, apesar de 
todas as pontuações serem mais altas nos 
adolescentes sobredotados, nenhuma delas 
era estatisticamente significativa.
Os estudos desenvolvidos na 
Universidade de Múrcia, usando sempre 
o EQ-i:YV,  têm apontado para valores 
superiores na IE global e na adaptabilidade. 
Ferrando (2006), estudou uma população de 
128 crianças de adolescentes sobredotados 
(6-12anos) por comparação com 1392 não 
sobredotadas, e verificou que os sobredotados 
apresentavam valores mais elevados em 
todas as dimensões da IE, sobretudo nas 
dimensões da adaptabilidade e relações 
intrapessoais, com exceção da gestão do 
stress. O estudo, realizado por Sáinz (2010) e 
Sainz, Soto, Almeida, Ferrández e Ferrando 
(2011), com 679 adolescentes, com idades 
entre os 12 e os 18 anos, sugere que os alunos 
com a inteligência mais elevada também 
pontuavam mais alto em todas as dimensões 
da IE, sobretudo na adaptabilidade, gestão 
de stress e gestão do humor. O estudo de 
Fernández, et al. (2011), realizado com 
566 adolescente (11-18 anos), indicou que 
os sobredotados se percecionavam com 
habilidades superiores aos seus pares não 
sobredotados, nas dimensões “gestão do 
resultados obtidos a partir das medidas de 
autorrelato. É sugerido que estas diferenças 
poderiam ser explicadas pelas diferenças, 
também, verificadas a favor dos sobredotados, 
nos resultados obtidos no vocabulário.
Chan (2003), utilizou o SSRI  em 259 
adolescentes sobredotados de Hong Kong, 
verificou que as competências sociais mais 
valorizadas, relacionadas com a Inteligência 
Emocional (IE), eram as competências 
sociais (avaliação da aceitação dos colegas 
e da rejeição, envolvimento em tarefas 
escolares) e as menos usadas a negação 
da sobredotação, o reconhecimento da 
conformidade e o “ ignorar a popularidade “.
Os dois estudos seguintes, foram 
realizados na america do norte, ambos 
utilizaram o EQ-i:YV. O estudo de  Lee e 
Olszewski-kubilius (2006), realizado nos 
Estados Unidos com 234 adolescentes 
sobredotadas, do 10º e 12º ano. O estudo de 
Schwean (2006), realizado no  Canadá,  com 
169 crianças e adolescentes sobredotados, 
do 4º e 8º ano de escolaridade,  envolveu 
também pais e professores. Ambos os 
estudos relatam diferenças com significado 
estatístico nalgumas dimensões da 
inteligência emocional, por comparação com 
os valores normativos, sobretudo ao nível da 
adaptabilidade e da IE geral, sempre a favor 
das crianças e jovens sobredotados, e, ainda, 
diferenças de género na perceção da IE, 
embora em sentidos diferentes. No estudo de 
Lee e Olszewski-kubilius (2006) as raparigas 
percecionaram-se abaixo dos valores 
normativos, o mesmo não acontecendo com 
os rapazes e os pais dos sobredotados tendem 
a classificá-los mais positivamente nos 
valores da IE, da adaptabilidade e da gestão 
do stresse. No estudo de Schwean (2006), 
as raparigas percecionarem-se acima dos 
valores normativos.
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por comparação com os seus pares não 
sobredotados, seguem um desenvolvimento 
emocional normativo, embora com algumas 
especificidades. Atendendo a que em 
Portugal o tema em crianças sobredotadas 
é pouco estudado, considerou-se importante 
a realização deste estudo, que tem como 
objetivos:
a) Investigar se as competências 
emocionais e sociais são diferentes nos dois 
grupos (sobredotados/não sobredotados), 
e em que competências incidem essas 
diferenças.
b) Verificar se a perceção dos pais sobre 
as competências emocionais e sociais dos 
filhos difere nos dois grupos (sobredotados/
não sobredotados) e caso existam em que 
competências emocionais se verificam essas 
diferenças.
c) Confirmar se a perceção que os 
sobredotados têm das suas competências 
emocionais e sociais difere ou não da dos 
seus pais, e em que competências ocorrem 
essas diferenças. Verificar, ainda, e se estas 
diferenças também se encontram entre filhos 




Participaram 24 crianças sobredotadas 
que frequentavam o ensino básico português, 
com idades compreendidas entre 6 e 13 anos 
(M=10 anos e DP=2,06). Destas, quatro 
são raparigas e vinte são rapazes. Estas 
crianças foram identificadas por uma equipa 
de especialistas na área da sobredotação. 
Constituiu-se um grupo de comparação 
com 40 crianças não identificadas como 
sobredotadas, também a frequentar o ensino 
básico, 14 raparigas, e 26 rapazes, com 
idades compreendidas entre 6 e os 13 anos 
stress” e “adaptabilidade”.  Num  estudo 
comparativo, entre crianças espanholas e 
britânicas (202 sobredotados ingleses e 
espanhóis e 272  não sobredotados ingleses 
e espanhóis), Prieto e colaboradores (2008) 
verificaram que, para além de não existirem 
diferenças entre as duas populações, os 
sobredotados pontuavam mais alto na 
dimensão da adaptabilidade em ambas as 
populações. 
Num outro estudo comparativo, 
realizado em Múrcia (Sáinz, 2010), que 
envolvia crianças sobredotadas espanholas 
e portuguesas (130 espanholas e 22 
portuguesas) e os seus pais e professores e 
crianças não sobredotadas (86 espanholas), 
utilizou as três versões do EQ-i (crianças, 
pais e professores). Os resultados sugerem: 
a) diferenças estatisticamente significativas 
a favor dos pais e dos professores dos 
sobredotados nas dimensões de gestão 
do stress, adaptabilidade e IE total, e 
diferenças marginalmente significativas, 
para as dimensões interpessoal e humor; 
b) as perceções das crianças sobredotadas 
coincidiam com as expressas pelos pais nas 
dimensões  “gestão do stress e do humor”; 
coincidindo também com a dos seus 
professores na capacidade interpessoal.
Um estudo realizado em Portugal 
com 32 crianças sobredotadas e  369 não 
sobredotadas (Candeias et al., 2008) com 
o EQ-i:YV, mostrou que nos participantes 
sobredotados o preditor mais importante da 
competência social era  a adaptabilidade ou 
a flexibilidade para ser realista e eficiente na 
gestão da mudança nos problemas do dia a 
dia. Para o grupo dos não sobredotados, os 
melhores preditores eram a auto impressão 
positiva, o desempenho académico na 
linguagem e a competência interpessoal. 
A partir da revisão efetuada, podemos 
inferir que as crianças e jovens sobredotados, 
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(PACS-6/11, Candeias et al., 2008)‏ é 
esperado que as crianças analisem cinco 
problemas de situações interpessoais 
apresentadas num formato verbal. Pede-se a 
cada participante que se autoavalie em termos 
da sua competência social e facilidade para 
o desempenho, numa escala tipo Likert de 3 
pontos, na qual, 1 é “pobre” e 3 é “excelente. 
A consistência interna foi de .82. Na versão 
para pais (PACS-Pa, Candeias et al., 2008), 
é pedido que avaliem o desempenho dos 
seus filhos nas mesmas cinco situações, com 
a mesma escala de resposta, a consistência 
interna deste instrumento é de .97.
A Prova Cognitiva de Inteligência 
Social para crianças (PCIS 6/11; Candeias et 
al., 2008) apresenta três dimensões com boa 
consistência interna: resolução de problemas 
interpessoais (PCIS-IPS, .93), familiaridade 
ou experiência (PCIS/F, .78), motivação e 
autoconfiança (PCIS/M, .72).  Esta estrutura 
foi confirmada através da análise fatorial 
confirmatória (Candeias et al., 2008).
Procedimentos
Inicialmente foram solicitadas 
as devidas autorizações às autoridades 
regionais, direção das escolas e encarregados 
de educação. Todos os intervenientes 
foram informados sobre os objetivos da 
investigação. Foram garantidos o anonimato 
e a confidencialidade dos dados recolhidos, 
conforme as diretrizes da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses (OPP, 2011). 
Os questionários e a prova foram 
aplicadas às crianças em sessão única de 
cerca de 1h, por um investigador experiente. 
Os pais preencheram os questionários e 
devolveram-nos em envelope fechado, 
cedidos para o efeito. Para poder emparelhar 
os resultados recolhidos, uma vez que não 
foram solicitados dados que permitissem 
(M=10 anos e DP=1,36). Participaram, 
ainda, 22 encarregados de educação das 
crianças sobredotadas, e 40 do grupo dos 
não sobredotados. Previamente a este estudo 
procedeu-se a uma normalização da PACS-
6/11, com uma amostra de 369 crianças 
não identificadas como sobredotadas (189 
raparigas e 180 rapazes, M = 9 anos e 
DP=9,32) e 99 encarregados de educação, 
para a versão para os encarregados de 
educação.
Instrumentos
Utilizaram-se três instrumentos, dois 
de auto/ heteroperceção e um para avaliar as 
habilidades sociais. Assim, foram usados o 
Inventário de Quociente Emocional de Bar-
on, versão para jovens (EQ-i:YV) e a versão 
para Pais (EQ-i:Pa; Bar-On & Parker, 2000),‏ 
adaptados para a população portuguesa por 
Candeias & Rebocho (2007) e  a Prova de 
Avaliação de Competência Social, versão 
para crianças (PACS-6/11) e versão para Pais 
(PACS-Pa) de Candeias (2008). Para medir 
a habilidade emocional e social usou-se a 
Prova Cognitiva de Inteligência Social para 
crianças (PCIS 6/11) de Candeias (2007).
O estudo de Candeias e Rebocho (2007) 
com o EQ-i:YV , na versão para crianças 
apontou para uma estrutura com 5 dimensões 
com boa consistência interna: Adaptabilidade 
(.86), Intrapessoal- Impressão positiva (.83), 
Interpessoal (.81) Intrapessoal- Expressão 
das emoções (.70), e Gestão do Stress (.69). 
A versão para pais, apresenta apenas quatro 
dimensões, mas em tudo semelhante à versão 
para crianças e com boa consistência interna: 
valor total (α =.89) adaptabilidade (α =.83), 
intrapessoal (α =.81) e gestão de stress (α 
=.66). 
Na Prova de Avaliação de Competência 
Social, versão para crianças (PACS-6/11) 
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Resultados 
Analisando os resultados presentes 
na tabela 1, pode-se referir que as crianças 
sobredotadas se percecionam emocionalmente 
menos inteligentes do que os seus pares não 
sobredotados (U= -3,674, p=,000), sendo 
estas diferenças elevadas (r=0,50), c.f. 
Cohen (1988). No entanto, percecionam-se 
com mais capacidades para gerir o stress (U= 
-3,872, p=,000, Ms=1,70, Mns=,15; r=0,51), 
e com maior adaptabilidade do que os seus 
pares não sobredotados (U= -1,950, p=,05, 
Ms=,61, Mns=,03; r=0,22). No que diz 
respeito às competências sociais percebidas 
e à capacidade de resolução de problemas 
sociais, estas diferenças não se verificaram, 
com a exceção da motivação para a realização 
da tarefa (U=-4,304, p=,000), na familiaridade 
que as crianças têm com as situações sociais 
que foram chamadas a resolver (U=-3,697, 
p=,000), estas diferenças são elevadas (r= 
0,57, r=0,49, respetivamente) em favor dos 
sobredotados (Ms=3,84; Mns=1,20; Ms= 
,48; Mns=-,18, respetivamente).
identificar nominalmente, foi atribuído 
um mesmo número aos questionários 
preenchidos pelas crianças e seus pais.
O grupo de comparação foi constituído 
por duas turmas, aleatoriamente escolhidas 
entre os alunos que frequentavam as mesmas 
escolas, sendo o único critério de exclusão, 
não apresentarem necessidades educativas 
especiais. O preenchimento dos questionários 
e prova foi realizado em grupo, em contexto 
de sala de aula, estando apenas presente o 
investigador.
Conforme referido, estas provas, à 
exceção da PCIS, foram aplicadas a uma 
amostra de 369 crianças de faixa etária 
idêntica, com procedimentos idênticos, com 
o objetivo da estandardização de dados.
Uma vez que não se verificou uma 
distribuição normal dos resultados, recorreu-
se a testes de estatística não paramétrica. Para 
testar as diferenças entre os sobredotados 
e não sobredotadas, utilizou-se o teste de 
Mann-Withney e na comparação da perceção 
de pais e filhos utilizou-se o teste de Wilcoxon 
para amostras emparelhadas. Utilizou-se 
como ferramenta informática o programa 
IBM- SPSS (versão 25) para Windows. 
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Tabela 1
Médias e diferenças nos grupos não sobredotados e sobredotados nas competências 
emocionais e sociais
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Tal como os filhos, os pais dos 
sobredotados (cf. Tabela 2), em comparação 
com os pais dos não sobredotados, também os 
percecionam como mais capazes em todas as 
competências sociais e emocionais avaliadas. 
As diferenças estatisticamente significativas 
só se verificaram na adaptabilidade (U=-3,09, 
p=,002; r=0,45) e na competência emocional 
Assim, comparando a perceção das 
crianças sobredotadas e dos seus pais sobre 
as competências emocionais e sociais 
(c.f. Tabela 3), verificaram-se diferenças 
significativas no que respeita à sua 
competência emocional (W=-4,075, p=,000; 
r=0,62) e às competências interpessoais 
(W=-4,107, p=,000; r=0,62). Importa referir, 
que os pais avaliaram mais positivamente as 
(U=-1,991, p=,047), apesar de, neste caso, 
serem mais modestas (r=0,28). Os pais dos 
sobredotados percecionaram os seus filhos 
com mais competências interpessoais do que 
os pais com filhos não sobredotados (U=-
3,86, p=,000; r=0,55). Importa referir que 
este resultado é contrastante com o verificado 
nas crianças.
competências dos seus filhos que as próprias 
crianças (Mfilhos=-1,8, Mpais= ,53; Mfilhos= 
-,09, Mpais=3,14, respetivamente). Também 
avaliaram de forma mais positiva, apesar de 
aqui as diferenças serem menores (W=-2,09, 
p=,036, r= ,33), a capacidade de gestão do 
stress dos seus filhos (Mfilhos=1,70, Mpais= 
4,15).
Tabela 2
Médias e diferenças nos grupos de pais de crianças não sobredotadas e de pais de crianças 
sobredotadas nas competências emocionais e sociais
Franco y Miranda
 Inteligência emocional percebida em crianças
sobredotadas: Um estudo comparativo 56
(2020)  7 (13)
Os pais e os filhos não sobredotados 
(cf. Tabela 4) apresentam perceções mais 
convergentes ao nível das competências 
emocionais e sociais, pois apesar de se 
verificarem diferenças estatisticamente 
significativas na perceção das competências 
gestão de stress e competências sociais, 
com uma perceção mais positiva por parte 
dos pais, estas apresentam valores baixos 
relativos ao tamanho do efeito (W=-2,00, 
p=,045, r=0,25; W=-2,06, p=, 039, r=0, 26).
Tabela 3
Médias e diferenças no grupo de pais e crianças sobredotadas nas competências sociais e 
emocionais
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Discussão
Os nossos resultados sugerem que as 
crianças identificadas como sobredotadas se 
percecionam como  emocionalmente menos 
inteligentes do que as não sobredotadas, o 
que vai ao encontro aos estudos realizados 
por  Matthews et al. (2018), Zeidner e 
Matthews (2017), Zeidner, Shani-Zinovich, 
Matthews e Roberts (2005). Todavia, os 
resultados da investigação neste tema não são 
convergentes. Por exemplo, os estudos de Lee 
e Olszewski-Kubilius (2006) e de  Zeidner, et 
al. (2005) referem diferenças estatisticamente 
significativas apenas nas raparigas. Outros, 
sugerem que os sobredotados se percecionam 
com mais competências emocionais que os 
seus pares não sobredotados (Ferrando, 2006; 
Sainz, et al. 2011; Valadez, Pérez, & Beltrán, 
2010).  Os estudos de Prieto, et al. (2008), ou 
de Sáinz (2010) indicam a não existência de 
diferenças nos dois grupos (sobredotados, não 
sobredotados). Outros estudos que usaram 
apenas um tipo de medida,  mostraram que os 
indivíduos sobredotados são extremamente 
sensíveis aos estímulos emocionais, o que 
na literatura aparece como overexcitability 
(Cross, Andersen, Mammadov, & Cross, 
Tabela 4
Médias e diferenças nos grupos de pais e crianças não sobredotadas nas competências 
sociais e emocionais  
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incerteza, desafiar a adversidade, ter abertura 
e flexibilidade de pensamento, ser capaz de 
assumir riscos e propor soluções inovadoras 
para a resolução dos problemas. Considerando 
que os sobredotados se caracterizam-se 
por uma elevada capacidade de raciocino, 
de explorar e criar diferentes alternativas 
para compreender e resolver problemas, 
uma elevada criatividade (Fernández et al., 
2011; Ferrando, 2006; Sáinz, 2010; Sainz 
et al., 2011) e uma sensibilidade acima da 
média a estímulos emocionais, imagéticos, 
psicomotores e sensoriais, (Cross et al., 
2018; Mustafa et al., 2019; William, 2002), 
não admira que se valorizem mais nesta 
competência que os não sobredotados, o que 
poderá indicar um certa consistência nesta 
competência em indivíduos sobredotados .
Os sobredotados percecionam-se, 
igualmente, como tendo mais competência 
para lidar com o stress, o que vai ao encontro 
aos estudos de Ferrando (2006), Prieto et al. 
(2008), Sáinz (2010), Sainz et al. (2011) ou 
Valadez et al. (2010). Valorização que não é 
acompanhada pela visão paterna, conforme 
propõe o estudo de Sáinz (2010),  onde a 
visão de pais e filhos foi consonante a favor 
dos sobredotados.
Relativamente à perceção paterna, 
há ainda a salientar que estes valorizam 
mais as competências interpessoais dos 
seus filhos (Sáinz, 2010; Schwean, 2006). 
Estes, parecem percecionar positivamente 
a maturidade emocional dos seus filhos, 
como as capacidades para se relacionarem 
com as outras pessoas, quer sejam os seus 
pares, quer sejam as pessoas mais velhas 
(Cross et al., 2018; Ferrando, 2006; Lee & 
Olszewski-kubilius, 2006; Mustafa et al., 
2019; Rinn & Majority, 2018; Sáinz, 2010; 
Sainz et al., 2011; Valadez, Meda, Rodriguez, 
& Betancout, 2018; Valadez et al., 2010; 
Zeidner, 2018). Este resultado pode ser 
2018; Fornia & Frame, 2001; Mustafa, Fanaj, 
& Memedi, 2019; Rinn & Majority, 2018; 
William, 2002). 
Esta diferença  encontrada, em 
desfavor das crianças sobredotadas, pode 
estar relacionada com dificuldades ao nível 
do autoconceito social (Fornia & Frame, 
2001; Rinn & Majority, 2018; Zeidner, 2018; 
Zeidner & Matthews, 2017), assincronia no 
desenvolvimento (Fornia & Frame, 2001), 
ou, ainda, pode estar  relacionada com 
algumas características da personalidade, 
nomeadamente o perfecionismo. Este, 
elevado grau de exigência quanto à realização 
de tarefas, tende a interferir muitas vezes no 
sucesso da realização da tarefa e na autoestima 
(Cross et al., 2018; Fornia & Frame, 2001; 
Rinn & Majority, 2018), o que  pode levar 
a uma autodesvalorização das capacidades e 
competências. Algumas vezes, as crianças e 
jovens sobredotados apresentam dificuldades 
de integração social (Zeidner & Matthews, 
2017; Zeidner, Shani-Zinovich, et al., 2005), 
com reflexo ao  nível do autoconceito social 
e pessoal, pontuando mais baixo do que os 
seus pares (Zeidner & Shani-zinovich, 2016). 
Importa destacar, ainda, o resultado 
obtido relativamente à dimensão capacidade 
de adaptabilidade. Esta dimensão aparece 
consistentemente mais valorizada, quer 
pelos próprios quer pelos seus pais, o que 
vai ao encontro  a diferentes estudos (e.g. 
Candeias et al., 2008; Fernández et al., 2011; 
Lee & Olszewski-kubilius, 2006; Matthews 
et al., 2018; Prieto et al., 2008; Sáinz, 2010; 
Schwean, 2006; Zeidner & Matthews, 2017; 
Zeidner, et al., 2005). De referir que esta 
dimensão aparece como uma competência 
que diferencia, a este nível, os sobredotados 
dos não sobredotados.
A adaptabilidade caracteriza-se pela 
capacidade de ajustar as emoções sentidas 
às diferentes situações, ser tolerante face à 
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estatísticas.  Ainda assim, sugere que as 
crianças sobredotadas se percecionam como 
menos inteligentes emocionalmente, contudo 
não se diferenciam dos restantes, na maioria 
das suas perceções sobre as competências 
socias e emocionais, percecionando-se com 
boas capacidades de adaptação às diferentes 
situações emocionais. Visão que é, na 
generalidade, confirmada pelos pais, apesar 
de cada um valorizar as competências de 
modo diferente.
Teria sido igualmente importante, 
a utilização de uma medida para avaliar 
as habilidades de inteligência emocional, 
já que a avaliação das auto perceções das 
competências sócio emocionais nem sempre 
se traduz em competências reais.
corroborado pela convergência das perceções 
dos pais e das crianças sobre as competências 
para desempenhar com sucesso tarefas de 
natureza social. Do exposto, e no que respeita 
às competências de relacionamento social, os 
resultados apontam para que os sobredotados 
tenham perceções de desempenho a este nível 
similares aos seus pares não sobredotados.
Conclusões
Á semelhança de outros estudos na 
área, o nosso estudo também não permite 
um contributo inequívoco para o tema. 
Limitações relativas à amostra podem 
ser apontadas, nomeadamente quanto ao 
número e à dominância de um género 
(género masculino), o que limitou as análises 
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